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Um olhar sobre o Censo 2022, 
a missão e a fé da Igreja
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Prezadas irmãs,  
prezados irmãos, graça e paz!

Pe. Antonio Iraildo Alves de Brito, ssp
Editor

O vasto mosaico da fØ no Brasil passa por 
uma transformaçªo intensa. Nesta ediçªo de 
Vida Pastoral, acolhemos os dados do Censo 
2022 sob uma perspectiva religiosa, nªo como 
mera estatística fria ou uma planilha de perdas 
e ganhos, mas como material precioso para uma 
re�exªo teológica à luz da fØ. Como nos ensina 
o Concílio Vaticano II na Gaudium et Spes, te-
mos o dever permanente de �ler e interpretar os 
sinais dos tempos�. Esse exercício Ø fundamental 
para desenvolvermos um agir pastoral capaz de 
tocar o coraçªo das pessoas e responder, com 
profetismo, às angœstias da contemporaneidade.

Para iniciar essa leitura, a anÆlise do Prof. 
Robson SÆvio revela que a transiçªo religiosa 
no Brasil nªo Ø um fenômeno isolado ou pu-
ramente demogrÆ�co. Ela funciona como um 
espelho que re�ete e, simultaneamente, impul-
siona transformaçıes sociais, culturais e políticas 
abrangentes. Seu estudo detalha a complexidade 
dessa transiçªo, mostrando o impacto direto 
nos modos de vida, nas novas con�guraçıes das 
relaçıes comunitÆrias e na crescente fragilidade 
dos laços de con�ança que antes sustentavam 
o tecido social. SÆvio alerta que a mudança de 
pertença religiosa estÆ intrinsecamente ligada à 
busca por sentido em um mundo fragmentado.

Em seguida, o Pe. Eliseu Wisniewski aplica essas 
informaçıes diretamente ao serviço pastoral, desa-
�ando-nos a ler os dados estatísticos como sinais 
vivos que interpelam a Igreja. O autor questiona: 
o que a nova dinâmica da sociedade brasileira exige 
da Igreja, Povo de Deus? Para onde o Espírito Santo 
nos impele a proclamar a alegria do Evangelho 
hoje? Wisniewski recorda que a pastoral nªo pode 
ser estÆtica ou repetitiva; deve ser itinerante, �em 
saída� e sensível às mudanças de Øpoca, buscando 
sempre novas linguagens e mØtodos para comunicar 
a eterna Verdade de Jesus Cristo às novas geraçıes.

A missªo, contudo, Ø muito mais do que uma 
resposta estratØgica aos nœmeros ou um plano 

de marketing religioso para conter a evasªo de 
�Øis. Ela exige um �rme alicerce em nossa vida 
espiritual. É com a base sólida da fØ, entendida 
como dom, que a Igreja se abre para dialogar 
com o tempo presente e seus complexos desa�os. 
Por isso, o artigo de Maycon Mazzaro sobre 
a carta de Sªo Tiago torna-se tªo iluminador: 
ele nos lembra que a verdadeira fØ nªo Ø algo 
meramente teórico ou uma abstraçªo doutri-
nÆria. Sªo Tiago adverte com �rmeza que, se 
a fØ nªo se traduz em justiça, solidariedade e 
caridade, ela estÆ morta em si mesma. Nossa 
açªo concreta junto aos vulnerÆveis e esquecidos 
Ø o testemunho vivo de Jesus em nós.

Para que essa açªo seja �rme, inteligente e 
enraizada, precisamos beber da sabedoria acu-
mulada da Igreja. É o que o Prof. Venício Lima 
oferece ao resgatar o legado de Sªo Joªo Henry 
Newman (1801-1990), o 38” Doutor da Igreja. 
Newman ensina que, para sermos �Øis, precisa-
mos viver a fØ com profundidade e humildade, 
buscando na Tradiçªo a luz para dialogar com as 
dœvidas, as ciŒncias e as crises do nosso tempo, 
sem jamais perder o horizonte da verdade.

Que as luzes do Espírito Santo iluminem 
nossa mente e nosso coraçªo. Que a Palavra de 
Deus seja a bœssola segura a guiar nosso agir 
pastoral nestes tempos desa�adores, tendo Jesus  
Cristo como modelo de açªo missionÆria com-
passiva, acolhedora e misericordiosa. Assim, par-
ticiparemos do corpo de Cristo na terra, como 
uma comunidade unida e solidÆria, capaz de 
�dar razªo da nossa esperança� (1Pd 3,15).

Para alØm dos dados e do diagnóstico, Ø 
urgente traduzir o conhecimento em um agir 
pastoral sensível, inteligente e e�caz, que garanta 
a �delidade da nossa missªo.

Boa leitura!
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INTRODUÇÃO

O Brasil tem vivido uma transformaçªo re-
ligiosa signi�cativa nas œltimas dØcadas. 

Em 2010, os católicos representavam 65,1% 
da populaçªo com 10 anos ou mais; em 2022, 
esse nœmero caiu para 56,7%, uma reduçªo de 
8,4 pontos percentuais. Em contrapartida, os 
evangØlicos cresceram de 21,6% para 26,9%, e 
os sem religiªo passaram de 7,9% para 9,3%.

Podemos, nªo obstante, a�rmar que o cato-
licismo brasileiro tem perdido em quantidade, 
mas ganhado em pluralidade, dado que hÆ 
uma diversidade interna que precisa ser con-
siderada ao analisar a queda numØrica dos ca-
tólicos. Nosso país, assim como outros países 
da AmØrica Latina, viu emergir vÆrias formas 
de expressªo católica nos œltimos cinquenta 
anos. A Teologia da Libertaçªo, as pastorais 
sociais, movimentos �carismÆticos� e recon-
�guraçıes de prÆticas devocionais ganharam 
força nas dØcadas de 1960 e 1970, no contexto 
pós-Vaticano II, e ajudaram a moldar uma 
paisagem religiosa em que o catolicismo nªo 
Ø monolítico. Assim, a diminuiçªo no nœmero 
de católicos pode ser, em parte, atribuída à 
mudança nas formas de vivenciar a fØ, à busca 
por maior experiŒncia espiritual e à desconexªo 
de certos segmentos da populaçªo com a estru-
tura institucional da Igreja Católica Romana.

Por outro lado, o crescimento do protestan-
tismo evangØlico tem sido uma das principais 
características da transiçªo religiosa no Brasil.  
É importante ressaltar a heterogeneidade den-
tro do universo evangØlico. Em 1980, os evan-
gØlicos representavam cerca de 6% da popula-
çªo; em 2022, esse nœmero subiu para 26,9%.  

Tal fenômeno estÆ associado a uma sØrie de 
fatores, incluindo o fortalecimento das Igrejas 
pentecostais e neopentecostais, que oferecem 
um modelo de vivŒncia religiosa altamente 
experiencial e personalizada. AlØm disso, a 
ascensªo de líderes evangØlicos e a atuaçªo po-
lítica dessas Igrejas tambØm tŒm contribuído 
para a visibilidade e a expansªo desse grupo, 
o que nªo pode ser ignorado ao analisarmos 
a transiçªo religiosa no Brasil.

O aumento dos sem religiªo tambØm merece 
atençªo. Embora esse grupo nªo represente 
necessariamente o ateísmo e o agnosticismo, 
inclui pessoas que rejeitam a �liaçªo institu-
cional, mas podem manter crenças espirituais 
ou prÆticas religiosas, atØ mesmo cristªs. Esse 
fenômeno estÆ ligado à secularizaçªo, à crítica 
às instituiçıes religiosas e à valorizaçªo da au-
tonomia do indivíduo na contemporaneidade.

1. �Uma anÆlise dos dados do  
Censo DemogrÆ�co 2022
A religiosidade brasileira tem sido histo-

ricamente marcada pela predominância do 
catolicismo, herança da colonizaçªo portu-
guesa e da forte presença da Igreja Católica 
na sociedade. Com base nos dados divulgados 
pelo IBGE, referentes à pergunta sobre reli-
giªo feita à populaçªo com 10 anos ou mais, 
Ø possível identi�car tendŒncias e variaçıes do 
pertencimento religioso ao longo do tempo.

A anÆlise quantitativa, embora reveladora, 
nªo Ø su�ciente para compreender a com-
plexidade da transiçªo religiosa, que deve ser 
entendida à luz de fatores históricos, sociais e 
culturais. Desde os anos 1970, observa-se uma 
erosªo da hegemonia católica, impulsionada 

A transiçªo religiosa no Brasil nªo apenas reflete a dinâmica religiosa, 
mas tambØm abre espaço para pensar sobre as transformaçıes sociais, 
culturais e políticas que influenciam os modos de vida em nosso 
país. Este texto busca analisar, com base nos dados do Censo 2022,  
a complexidade dessa transiçªo religiosa.
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por mudanças urbanas, migraçıes internas, 
crescimento das mídias religiosas e atuaçªo 
proselitista de algumas poderosas Igrejas 
evangØlicas.

A transiçªo religiosa nªo pode ser explicada 
apenas por questıes religiosas ou espirituais, 
pois estÆ profundamente entrelaçada com mu-
danças que alteraram os valores, as prÆticas e 
as identidades religiosas no Brasil.

1.1. Fatores sociais
A secularizaçªo, um dos fatores sociais mais 

discutidos na literatura sobre a transiçªo reli-
giosa, tem sido elemento central na mudança 
do per�l religioso brasileiro. Esse processo tem 
sido acelerado por uma sØrie de fatores sociais, 
incluindo o aumento da urbanizaçªo, a amplia-
çªo do acesso à educaçªo e a crescente plura-
lidade religiosa (Vargas, 2015; Santos, 2017).

A migraçªo do campo para as cidades gerou 
novas dinâmicas sociais e culturais. Nas peri-
ferias urbanas, Igrejas evangØlicas pentecostais 
encontraram espaço para expansªo, oferecen-
do redes de apoio, identidade comunitÆria e 
respostas prÆticas às di�culdades cotidianas.

A mobilidade geogrÆ�ca e social, ou seja, o 
deslocamento populacional para novas fron-
teiras agrícolas e urbanas, criou espaços de bai-
xa institucionalizaçªo religiosa, onde Igrejas 
evangØlicas se estabeleceram com facilidade.

1.2. Fatores políticos
A Constituiçªo de 1988 garantiu liber-

dade de culto e favoreceu a pluralizaçªo re-
ligiosa. Igrejas evangØlicas passaram a atuar 
mais abertamente na esfera pœblica e política.  
A criaçªo de um bloco evangØlico no Congresso 
Nacional e, com o passar do tempo, nas as-
sembleias legislativas e câmaras de vereadores, 
com a formaçªo de uma �bancada evangØlica�, 
e a crescente atuaçªo de líderes religiosos na 

política brasileira, como o apoio a candidatos 
conservadores e reacionÆrios, demonstram 
como a religiªo tem se entrelaçado com os 
movimentos políticos no Brasil.

Ao mesmo tempo, a Igreja Católica viu sua 
hegemonia enfraquecer, em parte devido à sua 
postura, algumas vezes, distanciada das ques-
tıes políticas e sociais que vinham dominando 
a agenda pœblica. Esse afastamento entre a 
Igreja Católica e os setores mais progressistas 
da sociedade brasileira contribuiu para a desco-
nexªo com parte da populaçªo, especialmente 
nas Æreas urbanas.

1.3. Fatores econômicos
A ascensªo de novas classes sociais tem leva-

do a uma mudança nos padrıes de religiosida-
de, com novas demandas por serviços religiosos 
que combinem entretenimento, pertencimento 
social e promoçªo de qualidade de vida.

As Igrejas evangØlicas, principalmente as 
neopentecostais, souberam se adaptar a esse 
novo cenÆrio, oferecendo nªo apenas um es-
paço de culto, mas tambØm um conjunto de 
prÆticas e serviços que atendem às necessida-
des materiais e espirituais de seus membros, 
como escolas, clínicas de saœde e programas de 
apoio psicológico. Essa adaptaçªo ao contexto 
econômico, com forte presença nas periferias 
urbanas, Ø um dos fatores que explicam o cres-
cimento dessas Igrejas entre as populaçıes de 
classes baixas e mØdias.

AlØm disso, o uso de rÆdios, canais de TV e 
plataformas de redes sociais Ø exemplo de como 
as Igrejas evangØlicas se tornaram empresas 
religiosas capazes de adaptar seu discurso às 
exigŒncias de um pœblico cada vez mais exi-
gente e diversi�cado.

A expansªo do setor de serviços e a infor-
malidade, com a precarizaçªo do trabalho e o 
crescimento da economia informal, criaram 
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identi�caçªo cultural e simbólica com o ca-
tolicismo, mas a prÆtica efetiva da religiªo Ø 
esporÆdica ou inexistente.

Segundo Perea (2015), o catolicismo no 
Brasil incorpora uma dimensªo de perten-
cimento que transcende a mera participaçªo 
litœrgica, re�etindo uma religiosidade que pode 
ser simbólica, afetiva e ritualística de manei-
ra nªo institucionalizada. Assim, os católicos 
nªo praticantes representam um universo que 
desa�a a interpretaçªo simplista dos dados cen-
sitÆrios que indicam apenas �liaçªo religiosa, 
pois a frequŒncia aos cultos e o engajamen-
to religioso sªo variÆveis independentes da 
autoidenti�caçªo.

Por outro lado, o grupo dos �sem religiªo�, 
embora tenha aumentado modestamente, re-
presenta uma tendŒncia global de secularizaçªo 
e pluralizaçªo religiosa. Esse aumento re�ete 
uma tendŒncia crescente de individualizaçªo 
da fØ, particularmente entre os jovens e nas 
grandes cidades, onde o acesso à educaçªo e a 

novos modelos de pensamento tem desa�ado 
as tradiçıes religiosas.

Esses dois fenômenos � os �católicos nªo 
praticantes� e os �sem religiªo� � revelam 
que a religiosidade brasileira estÆ se tornando 
mais �uida, subjetiva e desinstitucionalizada. 
A identi�caçªo religiosa nªo se dÆ apenas por 
adesªo doutrinÆria, mas por vínculos afetivos, 
culturais e existenciais. O Censo 2022, ao cap-
tar essas tendŒncias, convida-nos a repensar 
os modelos de anÆlise religiosa para alØm da 
quantidade, incorporando as dimensıes qua-
litativas e interpretativas.

3. Uma religiosidade �uida
Entende-se por �religiosidade �uida� a forma 

de vivŒncia religiosa marcada pela autonomia 
individual, trânsito entre crenças e afastamento 
das instituiçıes religiosas tradicionais. Re�ete 
uma espiritualidade �exível, personalizada e, 
muitas vezes, desvinculada de dogmas ou �-
liaçıes formais.

No Brasil, esse fenômeno Ø visível no cres-
cimento dos �sem religiªo�, dos desigrejados e 
dos praticantes de espiritualidades alternativas.

As principais características desse tipo de 
religiosidade sªo:

a) Autonomia espiritual: o indivíduo escolhe 
livremente suas crenças, prÆticas e valores, sem 
depender de autoridades religiosas;

b) Trânsito entre tradiçıes: hÆ circulaçªo 
entre diferentes religiıes, como alguØm que 
frequenta cultos evangØlicos, mas tambØm 
pratica meditaçªo ou acredita em reencarnaçªo;

 O crescimento do 
protestantismo evangØlico 

tem sido uma das principais 
características da transiçªo 

religiosa no Brasil.
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c) Desinstitucionalizaçªo: rejeiçªo ou afasta-
mento das estruturas formais (Igrejas, dogmas, 
hierarquias), mesmo mantendo crenças religiosas;

d) Sincretismo e personalizaçªo: combinaçªo 
de elementos de vÆrias tradiçıes religiosas em 
uma espiritualidade própria.

Essa �uidez Ø especialmente comum entre 
jovens urbanos, pessoas com maior escolari-
dade e indivíduos que passaram por experiŒn-
cias negativas com instituiçıes religiosas. Ela 
tambØm se manifesta em prÆticas como ioga, 
astrologia, terapias holísticas e espiritualidades 
ligadas ao bem-estar.

 4. �O crescimento do  
fundamentalismo cristªo
Num cenÆrio de intensa transiçªo religiosa, 

Ø importante analisar o crescimento de grupos 
cristªos fundamentalistas como parte de um 
processo de recon�guraçªo religiosa, marcado 
pela desinstitucionalizaçªo, mercantilizaçªo da 
fØ e instrumentalizaçªo política, que desa�a os 
valores Øticos do cristianismo.

Embora cerca de 80% dos brasileiros se 
declarem cristªos, os dados do Censo 2022 e 
estudos qualitativos revelam que essa identi-
dade cristª abriga uma diversidade profunda 
� incluindo segmentos que reinterpretam a 
fØ de forma individualista, mercantilizada e, 
em alguns casos, com discursos excludentes 
ou violentos.

HÆ uma ascensªo de grupos evangØlicos com 
per�l fundamentalista que se articulam com 
pautas políticas conservadoras e reacionÆrias, 
promovem uma leitura literal da Bíblia e rejei-
tam valores como pluralismo, justiça social e 
diÆlogo inter-religioso. No entanto, observa-se, 
tambØm, a presença desses grupos dentro do 
catolicismo romano.

Podemos citar como características do cris-
tianismo fundamentalista contemporâneo:

a) Desvinculaçªo da Øtica cristª tradicional: 
valores como solidariedade, compaixªo, justiça 
e paz sªo substituídos por discursos de prospe-
ridade, guerra espiritual e condenaçªo moral.
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b) Individualismo religioso: a fØ Ø vivida 
como um projeto pessoal de sucesso, cura ou 
ascensªo, com pouca Œnfase na coletividade 
ou no serviço ao próximo.

c) Mercantilizaçªo da fØ: Igrejas operam 
como empresas religiosas, com forte apelo ao 
consumo espiritual, venda de produtos e pro-
messas de bŒnçªos em troca de contribuiçıes 
�nanceiras.

d) Discurso de ódio e exclusªo: minorias 
religiosas, sexuais e culturais sªo frequente-
mente alvo de retórica agressiva, em nome de 
uma �defesa da fØ�.

Essas prÆticas contrastam com tradiçıes 
cristªs que, historicamente, se alinharam com 
movimentos de justiça social, solidariedade e 
cultura da paz, tanto no catolicismo como nas 
Igrejas evangØlicas históricas.

Alguns fatores que podem explicar esse 
fenômeno do recrudescimento do funda-
mentalismo cristªo sªo: a insegurança social 

e econômica, dado que, em contextos de crise, 
discursos religiosos que oferecem respostas sim-
ples e promessas de proteçªo divina ganham 
força; a radicalizaçªo de grupos políticos, consi-
derando que o cristianismo fundamentalista se 
tornou um ator político relevante, mobilizando 
�Øis em torno de pautas morais e identitÆ-
rias; o surgimento de líderes carismÆticos com 
discursos radicais e sem controle doutrinÆrio, 
em virtude da fragmentaçªo institucional e 
da multiplicaçªo de Igrejas independentes; e 
a ampliaçªo das mídias religiosas, com o uso 
intensivo de redes digitais que permitem a dis-
seminaçªo rÆpida de mensagens polarizadas e 
emocionalmente apelativas.

CONCLUSÃO: A COMPLEXIDADE DA 
TRANSIÇÃO RELIGIOSA NO BRASIL

A diversidade religiosa brasileira manifes-
ta-se em uma rica multiplicidade de crenças 
que re�etem a formaçªo histórica e cultural do 
país. AlØm do cristianismo, convivemos com 
religiıes de matriz africana, o espiritismo kar-
decista, o islamismo, o judaísmo, o budismo, o 
hinduísmo e outras tradiçıes orientais trazidas 
por imigrantes, incluindo novas espiritualida-
des e movimentos sincrØticos que integram 
elementos de diferentes crenças.

Do ponto de vista pastoral, a transiçªo re-
ligiosa no Brasil nªo pode ser reduzida a sim-
ples troca de uma religiªo por outra. A queda 
no nœmero de católicos e o crescimento de 
evangØlicos e de pessoas sem religiªo re�etem 
mudanças mais amplas na sociedade brasileira, 
que envolvem questıes de classe social, educa-
çªo, urbanizaçªo, políticas pœblicas e mudanças 
culturais mais globais. AlØm disso, hÆ uma 
complexidade interna dentro do catolicismo 
e do protestantismo, o que exige uma anÆlise 
mais cuidadosa e detalhada dos dados para 
entender as diferentes formas de religiosidade 
coexistentes no Brasil.

Outro ponto relevante Ø que o Censo 
2022 re�ete uma realidade em constante 
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transformaçªo. O dinamismo da religiosi-
dade brasileira, com seu �uxo contínuo de 
conversıes, mudanças de denominaçªo e o 
crescimento das novas expressıes de fØ, exige 
uma abordagem mais �exível e pluralista para a 
compreensªo da religiªo no Brasil. A transiçªo 
religiosa no país, longe de ser um processo 
linear, estÆ permeada por mœltiplas narrativas e 
experiŒncias que, ao se entrelaçarem, moldam 
a paisagem religiosa brasileira de forma œnica.

Portanto, os nœmeros do censo nªo capturam 
a totalidade da complexa transiçªo religiosa.  
A diversidade interna, tanto do catolicismo 
quanto do protestantismo, e a multiplicidade 
de experiŒncias de religiosidades no Brasil indi-
cam que a compreensªo da mudança religiosa 
deve ir alØm da estatística bruta, envolvendo 
uma anÆlise mais profunda das dinâmicas 
sociais, culturais e políticas que in�uenciam  
a religiosidade.�
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Vivemos tempos de crises, de mudanças e de 
desa�os. É indiscutível que o mundo estÆ 

se transformando a uma velocidade que supera 
nossa capacidade de acompanhÆ-lo e entendŒ-lo.  
TambØm Ø evidente que, para acompanhar essas 
mudanças, quem recebeu o mandato de anun-
ciar o Evangelho a toda criatura (Mc 16,15)  
precisa estar atento às transformaçıes que se-
rªo exigidas em sua atuaçªo pastoral, para que 
a mensagem possa manter, pelo menos, um 
alcance e uma e�cÆcia mínimos. Sabemos que 
evangelizamos ao enfrentar os diversos desa�os 
que surgem, reconhecendo a realidade ao nosso 
redor, atentos aos sinais dos tempos, e, com 
discernimento, mergulhamos nela iluminados 
pela fØ.

As rÆpidas e contínuas mudanças sociocul-
turais ocorridas nas œltimas dØcadas exerceram 
intenso impacto sobre a Igreja Católica em 
nosso país. JÆ nªo temos a mesma serenidade  
de um catolicismo intrínseco à identidade 
brasileira, presente e ativo nos mais diversos 
setores de uma sociedade homogŒnea, com a 
instituiçªo garantindo uma maioria expressi-
va de cristªos batizados. A cultura uniforme 
facilitava a aceitaçªo de doutrinas e referŒncias 
morais, mesmo quando nªo eram praticadas.

Naquela Øpoca, falar de Igreja equivalia a 
referir-se à hierarquia, enquanto o laicato era 
visto como parte passiva; a pastoral limitava-se 
à conservaçªo por meio dos sacramentos, e a 
açªo missionÆria propriamente dita era desco-
nhecida. Portanto, aquilo que anteriormente 
era fornecido de forma œnica por uma cultura 
homogŒnea agora impıe ao indivíduo o dever 
de escolher. Diante da variedade de fontes de 

sentido para a vida, culturais e religiosas, cada 
pessoa deve exercer sua liberdade e decidir qual 
caminho seguir.

No Brasil, a fØ católica, que por dØcadas 
ocupou uma posiçªo hegemônica, enfren-
ta hoje desa�os que nªo decorrem tanto do 
ateísmo ou do agnosticismo, mas sim da 
crescente diversidade religiosa. Esse novo pa-
norama abrange a expansªo dos movimentos 
pentecostais e neopentecostais, a presença de 
tradiçıes orientais, o surgimento de religiıes 
tipicamente brasileiras e a disseminaçªo de prÆ-
ticas espirituais voltadas à autoajuda e à busca 
de sentido existencial. Nesse contexto, obser-
va-se uma crise na vivŒncia comunitÆria e na 
comunhªo de fØ, que vŒm sendo substituídas 
por grupos formados com base em a�nidades 
e interesses especí�cos, muitas vezes marcados 
por atitudes sectÆrias, polarizadoras e atØ hostis 
em relaçªo aos outros. Cada pessoa ou grupo 
tende a se fechar em seu próprio conteœdo, 
mostrando pouca disposiçªo para o diÆlogo e 
para o encontro com o diferente.

O Censo DemogrÆ�co 2022, ao investigar 
dados bÆsicos da populaçªo brasileira como 
características dos domicílios e de seus mora-
dores, incluindo sexo, idade, raça/cor, etnia, 
nível de instruçªo, emprego e renda, bem como 
informaçıes sobre migraçªo, religiªo e a pre-
sença de pessoas com de�ciŒncia, evidenciou, 
no que se refere à religiªo, a consolidaçªo dessas 
mudanças no per�l religioso do Brasil.

Sabemos que os dados do Instituto Brasileiro 
de Geogra�a e Estatística (IBGE), especial-
mente do Censo DemogrÆ�co, sªo essenciais 
para a Igreja, pois descrevem o tamanho,  

O texto analisa as transformaçıes no campo religioso brasileiro, 
com Œnfase nos dados do Censo 2022 e em suas implicaçıes 
para a atuaçªo pastoral da Igreja Católica. 
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A contínua atençªo do Evangelho à história 
e à forma como nos relacionamos com ela gera, 
teologicamente, o tema dos sinais dos tempos. 
Essa categoria, que orienta o confronto per-
manente entre os dados contidos na Palavra 
e as realidades com as quais a Igreja se depara 
no tempo e no espaço, Ø, ao mesmo tempo, 
antiga e atual. Sua raiz evangØlica ressalta a 
exigŒncia de o cristªo vigiar continuamente o 
mundo em que vive, para compreender pri-
meiro as expressıes positivas ou negativas que 
o cercam; analisando, em seguida, as direçıes 
que este assume, a �m de fazer ressoar nele a 
força transformadora do Evangelho.

O uso da categoria �sinais dos tempos� Ø 
muito recente no magistØrio da Igreja. Após 
sua presença nos Evangelhos, pela boca de Jesus 
(Mt 16,1-4; Lc 12,54-56), seu silŒncio se faz 
presente atØ reaparecer nas re�exıes magisteriais 
do sØculo XIX, sem negar a possibilidade de ter 
sido utilizada antes sob outros títulos, inten-
çıes ou sentidos (Comblin, 2005, p. 527-540).  
O emprego teológico-pastoral desse conceito 
revela uma nova percepçªo histórica da Igreja. 
Devemos à atuaçªo profØtica de Joªo XXIII a 
redescoberta dessa categoria para a vida e para 
a re�exªo teológica da Igreja. O referido papa, 
no documento de convocaçªo do Concílio Va-
ticano II, Humanae Salutis (25 de dezembro de 
1961), a�rma de forma textual: �Aproprian-
do-nos da recomendaçªo de Jesus, de saber 
distinguirmos sinais dos tempos, acreditamos 
descobrir, em meio a tantas trevas, numerosos 
sinais que nos infundem esperança sobre os 
destinos da Igreja e da humanidade�. E nªo 
passa despercebida a atençªo desse Concílio às 
condiçıes históricas e socioculturais de entªo.

Uma contribuiçªo mais signi�cativa do 
Vaticano II em relaçªo aos ensinamentos an-
teriores da Igreja estÆ em sua determinaçªo de 
entender a condiçªo dos homens e mulheres no 
mundo atual. Essa postura �cou evidente, espe-

cialmente, na Constituiçªo Pastoral Gaudium  
et Spes, provocando uma transformaçªo meto-
dológica que re�etia uma nova compreensªo 
da Igreja sobre si mesma e uma nova forma de 
pensar a fØ. Em nenhum dos vinte concílios 
anteriores a Igreja havia imposto a si mesma 
o desa�o de compreender o mundo em que 
vivemos, com suas esperanças, suas aspiraçıes 
e seu carÆter tantas vezes dramÆtico, e desta 
forma �mundo e história nªo sªo excluídos do 
território salví�co nem da vontade salví�ca 
de Deus, do qual a Igreja Ø um sinal visível� 
(Suess, 2015, p. 895).

Diante disso, segundo Fisichella (1991,  
p. 59-60), a leitura dos sinais dos tempos exige 
que a Igreja, em seu ensino, esteja atenta cons-
tantemente às variadas situaçıes de vida e às 
diferentes culturas que moldam as estruturas 
das sociedades. À medida que o mundo e a 
história se modi�cam com avanços do progres-
so, da tecnologia e de uma comunicaçªo que 
aproxima povos distantes, o Evangelho precisa 
ser proclamado e compreendido tambØm nes-
ses contextos, para que todas as pessoas possam 
alcançar a mensagem da salvaçªo.

À luz dos sinais dos tempos, a Igreja Ø pro-
vocada a cumprir sua funçªo profØtica, enga-
jando-se na leitura desses sinais e emitindo o 
juízo de Deus sobre eles. Dentro do âmbito 
profØtico que caracteriza a comunidade cris-
tª, o julgamento terÆ sempre como objetivo 
a salvaçªo, pois emerge do coraçªo da reve-
laçªo, que apresenta o Cruci�cado como o 
marco de�nitivo da salvaçªo, sendo a expres-
sªo suprema do amor do Pai. Ao proferir esse 
juízo, a Igreja afasta-se dos vÆrios profetas do 
infortœnio e reconhece, en�m, a bondade da 
criaçªo em todas as suas expressıes, bem como 
as conquistas positivas de homens e mulheres 
quando orientadas para o bem de todos. Con-
sequentemente, ela reintegra cada uma dessas 
expressıes no quadro mais amplo da Palavra 
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de Deus, para que possam ser plenamente ilu-
minadas e �nalizadas.

O princípio e o mØtodo dos sinais dos 
tempos tornaram-se, de fato, um dado e uma 
exigŒncia na busca contínua de aprofundar a 
missªo da Igreja no mundo. Eles criaram, tanto 
na teoria quanto na prÆtica, uma circularidade 
que busca compreender a fØ a partir da reali-
dade e, ao mesmo tempo, entender a realidade 
a partir da fØ. No tempo e no espaço, entram 
coisas boas e ruins de forma entrelaçada. É 
preciso discernir, dentro dessa ambiguidade, 
a presença salvadora e misericordiosa de Deus. 
O exercício hermenŒutico envolve o confronto 
concreto entre os conteœdos da fØ e a realidade 
ambivalente, o que implica estudo, oraçªo e 
docilidade, guiados pelas Escrituras e pela sen-
sibilidade à realidade, alØm da compreensªo 
desta com a ajuda das ciŒncias modernas.

2. �O mosaico religioso do Brasil:  
resultados do Censo 2022
Ao longo de 150 anos de levantamentos cen-

sitÆrios sobre religiªo (1872-2022) no Brasil, 
foram registradas inœmeras mudanças. Nesse 
período, o catolicismo apostólico romano, 
que fora a religiªo do ImpØrio, a religiªo da 
grande maioria da populaçªo brasileira e a 
religiªo o�cial do Estado atØ a Constituiçªo 
da Repœblica de 1891, deixou de manter seu 
status hegemônico, abrindo espaço a diversas 
outras religiıes e se posicionando em um ce-
nÆrio multirreligioso no país.

Ainda que parcialmente e com algum atraso 
(trŒs anos depois de coletados), os resultados 

sobre as religiıes do Censo 2022 foram anun-
ciados pelo IBGE em 6 de junho de 2025. 
Como Ø de conhecimento, esse censo abran-
ge todo o território nacional, sendo a maior 
operaçªo estatística do país, realizada a cada 
dez anos, com a coleta de dados em todas as 
unidades domiciliares do território brasileiro. 
Trata-se do instrumento mais objetivo disponí-
vel no Brasil para compreender o país, conhecer 
sua realidade e, no que tange aos dados sobre 
religiªo, oferecer uma fonte com o maior grau 
de objetividade para fundamentar re�exıes  
e açıes.

A divulgaçªo do Censo DemogrÆ�co 2022 �  
Religiıes: resultados preliminares da amostra 
(2025) � apresenta o per�l religioso da populaçªo 
residente no país, com base nas informaçıes do 
QuestionÆrio da Amostra do Censo DemogrÆ�-
co 2022. O item �Qual Ø sua religiªo ou culto?� 
foi aplicado a todas as pessoas com 10 anos  
ou mais. Nas terras indígenas e nos setores 
censitÆrios de agrupamentos indígenas, porØm, 
para melhor capturar as informaçıes desse gru-
po, o enunciado foi adaptado para: �Qual a sua 
crença, ritual indígena ou religiªo?�De acordo 
com os dados do Censo DemogrÆ�co, entre 
2010 e 2022 ocorreu uma queda no percentual 
de católicos apostólicos romanos (de 65,1% 
para 56,7%) e houve aumentos nos evangØli-
cos (de 21,6% para 26,9%) e na parcela sem 
religiªo (de 7,9% para 9,3%), grupo em que a 
maioria sªo homens. Entre os católicos, houve 
uma queda de 8,4 pontos percentuais (p.p.) 
em comparaçªo com 2010. Por outro lado, 
a proporçªo de evangØlicos e de pessoas sem 

 As rÆpidas e contínuas mudanças 
socioculturais ocorridas nas œltimas 
dØcadas exerceram intenso impacto 

sobre a Igreja Católica em nosso país.
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religiªo no país aumentou, respectivamente, 
5,2 p.p. e 1,4 p.p. A religiªo espírita (1,8%) 
registrou uma queda de 0,3 p.p. em relaçªo 
a 2010 (2,2%). JÆ a umbanda e o candom-
blØ passaram de 0,3% em 2010 para 1,0% 
em 2022, mirando um aumento de 0,7 p.p.  
As religiosidades de tradiçıes indígenas repre-
sentaram 0,1% das declaraçıes.

Em 2022, o catolicismo predominou em to-
das as grandes regiıes do país, com maior pre-
sença no Nordeste (63,9%) e no Sul (62,4%). 
JÆ os evangØlicos estavam mais presentes no 
Norte (36,8%) e no Centro-Oeste (31,4%). 
A maior parcela de pessoas que se declararam 
espíritas estava no Sudeste (2,7%), enquanto 
umbandistas e candomblecistas tinham maior 
presença no Sul (1,6%) e no Sudeste (1,4%). 
O Sudeste tambØm concentrou a maior pro-
porçªo de indivíduos sem religiªo (10,5%). 
Embora os católicos apostólicos romanos fos-
sem maioria em todos os grupos de idade, a 
proporçªo desse grupo variou entre 52,0%, na 
faixa etÆria de 10 a 14 anos, e 72,0% na faixa 
etÆria de 80 anos ou mais.

O catolicismo prevaleceu em todas as ca-
tegorias de cor ou raça, alcançando 60,2% 
entre as pessoas brancas. Entre as pessoas de 
cor ou raça indígena, a maior proporçªo foi de 
evangØlicos (32,2%). As maiores proporçıes 
de espíritas (3,2%), outras religiıes (13,6%) e 
sem religiªo (16,2%) foram observadas entre 
pessoas de cor ou raça amarela.

As maiores taxas de analfabetismo entre pes-
soas de 15 anos ou mais ocorreram entre os 
indivíduos que se identi�caram com tradiçıes 
indígenas (24,6%) e com o catolicismo (7,8%). 
Por outro lado, as menores taxas foram obser-
vadas entre pessoas que se declararam espíritas 
(1,0%) e entre os adeptos de umbandismo/
candomblØ (2,4%). Os espíritas foram os que 
apresentaram a menor proporçªo de indiví-
duos sem instruçªo e com ensino fundamental 

incompleto (11,3%), e o maior percentual de 
nível superior completo (48,0%).

Fica perceptível que o Brasil atravessa uma 
fase de transiçªo religiosa, apresentada por qua-
tro tendŒncias: queda do catolicismo, cresci-
mento das adesıes evangØlicas, ampliaçªo das 
religiıes nªo cristªs e aumento de indivíduos 
que se declaram sem religiªo.

Dentre as novidades do Censo 2022, desta-
ca-se uma queda do catolicismo menos abrupta 
do que nos censos anteriores. Ainda assim,  
o catolicismo continua em declínio, agora de 
7,9 pontos percentuais em relaçªo ao levanta-
mento anterior. Em 2000, 73,8% se declara-
vam católicos; em 2010, eram 64,6%; hoje, sªo 
56,7%. Quanto aos evangØlicos, o crescimento 
foi menor do que o previsto por pesquisadores 
ou pela mídia, que indicavam a possibilidade 
de os evangØlicos ultrapassarem os católicos 
por volta de 2030. Um detalhe relevante Ø a 
presença dos evangØlicos entre os mais jovens: 
os católicos aparecem mais entre os mais ve-
lhos, enquanto os evangØlicos apresentam um 
per�l mais jovem, com a maior proporçªo entre 
10 e 14 anos (31,6%) e com diminuiçªo da 
porcentagem conforme o aumento da idade, 
chegando a 19% na faixa de quem tem 80 
anos ou mais. Esse per�l jovem tambØm Ø ob-
servado entre os sem religiªo. Observa-se que, 
com o passar das dØcadas, vem se fortalecendo 
o grupo dos chamados sem religiªo, ou seja, 
daqueles que, embora mantenham a crença em 
Deus, optam por nªo se associar a religiıes ou 
tradiçıes institucionalizadas.

A constataçªo mais signi�cativa Ø que o 
Brasil estÆ se tornando mais plural e diverso 
do ponto de vista religioso e deverÆ ampliar 
essa diversidade nas próximas dØcadas. Com 
o avanço dos evangØlicos e o crescimento do 
grupo sem religiªo, o país tende a vivenciar 
uma transformaçªo histórica na qual o ca-
tolicismo pode deixar de ocupar o papel de 
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aspectos que, em períodos históricos anteriores, 
eram predominantes cedem agora espaço a 
novas formas de religiosidade e vivŒncia da fØ. 
Isso nªo signi�ca o desaparecimento completo 
desses elementos, mas sim uma diminuiçªo 
de sua in�uŒncia. Essa recon�guraçªo torna a 
compreensªo da realidade mais complexa, pois 
os elementos tradicionais ainda estªo presen-
tes, mas com pesos e signi�cados diferentes 
na experiŒncia do crer.

Nosso país vive um tempo caracterizado por 
diversas passagens. Pelo menos cinco delas pre-
cisam ser consideradas se quisermos dialogar 
com a mentalidade contemporânea e anunciar 
o Evangelho de forma signi�cativa, pois a fØ só 
adquire sentido quando Ø vivida dentro desse 
horizonte cultural. Essas passagens sªo: a da 
primazia do uno para a valorizaçªo do mœlti-
plo; do estÆtico para o dinâmico; da homoge-
neidade para a diversidade; da autoridade da 
instituiçªo e da tradiçªo para a centralidade do 
indivíduo; e do predomínio da transcendŒncia 
para a urgŒncia da imanŒncia.

Vivemos atualmente um agudo processo 
de desinstitucionalizaçªo da vida em geral e, 
por consequŒncia, da experiŒncia religiosa. 
Isso signi�ca que, ao praticarem sua fØ e suas 
crenças, as pessoas tendem a se distanciar das 
estruturas e das normas impostas pelas grandes 
instituiçıes, como � em nosso caso � a Igreja 
Católica. As instituiçıes religiosas, assim, tŒm 
visto sua in�uŒncia sobre os indivíduos e suas 
escolhas diminuir, enquanto o sujeito se torna o 
protagonista de sua própria vivŒncia espiritual. 
Desse modo, Ø possível a�rmar que desinsti-
tucionalizaçªo e individuaçªo sªo dimensıes 
complementares de um mesmo fenômeno.

A gestªo da experiŒncia religiosa passa a ser 
orientada principalmente pelo próprio indi-
víduo, que, de acordo com seus interesses e 
critØrios pessoais, escolhe os elementos que 
considera mais signi�cativos. O controle das 
crenças deixa, assim, de depender de instâncias 
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desacomoda o sujeito do seu autocentramento e 
o conduz a uma relaçªo viva com o mistØrio de 
Deus e com os outros. Assim, a experiŒncia cristª 
nªo se reduz à subjetividade fechada, excludente 
ou dominante, nem implica a anulaçªo dessa 
subjetividade. Trata-se, antes, de um encontro, 
uma relaçªo de comunhªo, de unidade na di-
versidade, de reconhecimento do outro.

A pluralidade do mundo atual convida cada 
pessoa a reconhecer, na própria vida, que o prin-
cípio orientador de sua existŒncia Ø Jesus Cristo. 
Por isso, Ø fundamental insistir, pastoralmente, 
em processos catequØticos inspirados no modelo 
catecumenal, nos quais o essencial nªo Ø apenas a 
transmissªo de conteœdos doutrinais, mas sobre-
tudo a promoçªo de verdadeiro encontro com a 
pessoa e a mensagem de Jesus Cristo. O nœcleo 
da iniciaçªo à vida cristª estÆ na descoberta do 
amor de Deus e na resposta, livre e consciente, a 
esse amor. A diminuiçªo do nœmero de católicos 
observada no censo re�ete uma crise nos proces-
sos tradicionais de evangelizaçªo e transmissªo da 
fØ, impulsionando a Igreja a priorizar a iniciaçªo 
à vida cristª em sua açªo pastoral.

Desse modo, a açªo evangelizadora, como 
jÆ destacado, precisa ser pensada de forma a 
questionar o individualismo sem, contudo, res-
tringir a liberdade pessoal de cada pessoa. Esse 
equilíbrio se realiza por meio de verdadeira ex-
periŒncia comunitÆria. Por isso, Ø fundamental 
valorizar a con�guraçªo eclesial em pequenas 
comunidades, onde a fraternidade vivida no 
cotidiano se torna força capaz de enfrentar as 
polarizaçıes e hostilidades tªo presentes em 
nossa Øpoca. Em pequenas comunidades, o 

impacto que um grupo reduzido de pessoas 
exerce sobre a experiŒncia religiosa tende a 
ser mais profundo do que o provocado por 
grandes multidıes. Elas sªo fornecedoras de 
proximidade, senso de pertença e contato com 
a Palavra de Deus.

No contexto da sinodalidade, essas pequenas 
comunidades assumem papel decisivo na con-
cretizaçªo das orientaçıes do œltimo Sínodo. 
Nelas �orescem o afeto, a ajuda mœtua e a 
solidariedade entre os membros e, alØm disso, 
manifestam-se a partilha de responsabilidades, 
o compromisso com a missªo evangelizado-
ra e a dedicaçªo a um serviço socioambiental 
transformador. Ainda que sujeitas às limitaçıes 
próprias das relaçıes humanas, tais comunida-
des con�guram-se como espaços privilegiados 
de escuta, convivŒncia e participaçªo.

4. SerÆ possível concluir?
Conforme revelam os dados do Censo 2022 

sobre religiªo, a evangelizaçªo no Brasil encon-
tra-se diante de um desa�o amplo, complexo e 
urgente. O país mostra-se cada vez mais plural, 
marcado por experiŒncias religiosas que se dis-
tanciam das instituiçıes que, historicamente, 
orientaram a vivŒncia da fØ. Observa-se contí-
nua diminuiçªo no nœmero de católicos e um 
crescimento entre os evangØlicos; ainda que em 
ritmo mais lento, a tendŒncia permanece. Des-
taca-se tambØm o aumento expressivo do grupo 
dos sem religiªo, expressªo mais evidente desse 
processo de transformaçªo. Nesse contexto de 
crescente individualizaçªo e desinstitucionali-
zaçªo, Ø essencial evitar que a mensagem cristª 
seja reduzida a um produto do individualismo 
ou do consumismo religioso.

Pelo contrÆrio, somos chamados a buscar 
novos caminhos para a transmissªo da fØ e para 
que a vida em comunidade, fundada nos vín-
culos humanos essenciais e nutrida pela Palavra 
de Deus, pela oraçªo e pelos sacramentos, seja 
fonte viva de missionariedade.�

 Antes de ser uma religiªo no 
sentido institucional, o cristianismo 
se apresenta como uma experiŒncia 

fundamental de sentido para a 
existŒncia humana, que supıe 

acolhimento e adesªo.
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INTRODUÇÃO:  
FÉ QUE SE VÊ NO COTIDIANO

Vivemos tempos em que muitas pessoas 
dizem crer em Deus, frequentam comu-

nidades e atØ professam sua fØ com palavras 
eloquentes em igrejas e, mais recentemente, 
na internet. No entanto, quando observamos 
os frutos dessa fØ � atitudes, decisıes, relaçıes 
com os pobres e com a justiça �, percebemos 
que nem sempre ela produz transformaçªo. 
De fato, muitas vezes vemos uma desconexªo 
entre o que se professa com os lÆbios e o que 
realmente Ø vivido no dia a dia. A fØ, que de-
veria ser a força motriz da vida cristª, parece, 
em muitos casos, ser reduzida a rituais vazios 
ou a palavras bonitas, mas sem um impacto 
real na vida pessoal ou social.

A carta de Tiago, escrita com a clareza de 
quem conhece as fraquezas humanas, desa�a-
-nos a re�etir profundamente sobre o verda-
deiro signi�cado da fØ. Tiago nªo se contenta 
com uma fØ que se limita ao plano teórico ou 
à expressªo verbal. Ele nos confronta com a 
pergunta fundamental: que tipo de fØ Ø a nossa? 
É aquela que apenas se expressa na con�ssªo 
verbal, nos ritos e na identidade religiosa, ou 
a que impulsiona mudanças reais no coraçªo 
e na sociedade? A fØ genuína, segundo Tiago, 
Ø questªo nªo apenas de crenças doutrinÆrias, 
mas sobretudo de uma transformaçªo, visível 
e tangível, na vida daqueles que a professam.

A carta nos chama a viver uma fØ que nªo 
apenas fala, mas tambØm age. Tiago nos lembra 
que a verdadeira fØ se manifesta na prÆtica da 
justiça, no amor ao próximo e no cuidado com 
os necessitados. Ela se re�ete nas pequenas e 

grandes decisıes do cotidiano, nas escolhas 
que fazemos a cada dia em relaçªo aos outros 
e à sociedade. Nªo se trata apenas de adesªo 
intelectual a um conjunto de crenças, mas de 
adesªo que se expressa em açıes concretas, que 
resultam em transformaçªo.

A fØ nªo pode ser reduzida a um conjunto de 
declaraçıes doutrinÆrias; ela precisa ser visível, 
precisa agir. Tiago nos confronta com essa reali-
dade, chamando-nos a uma coerŒncia profunda 
entre o que cremos e o que fazemos. Desa�a-nos 
a integrar nossa fØ ao nosso modo de viver, para 
que o amor de Deus e a justiça que Ele exige se 
tornem visíveis no mundo. Este Ø o grande desa�o 
que a carta de Tiago nos propıe: a fØ que trans-
forma a vida, a sociedade e o coraçªo humano.

1. �O contexto da carta de Tiago:  
uma fØ enraizada na tradiçªo judaica
A carta de Tiago Ø uma das mais prÆticas 

e desa�adoras do Novo Testamento. Escrita 
provavelmente por Tiago (Yaakov), parente do 
Senhor, líder da comunidade de JerusalØm, 
martirizado no ano de 62, ela re�ete um cris-
tianismo ainda profundamente enraizado no 
judaísmo. Tiago, que exerceu uma liderança 
de destaque entre os primeiros cristªos, foi 
um elo vital entre o judaísmo tradicional e a 
nova fØ messiânica, reconhecendo em Jesus o 
Messias prometido nas Escrituras. Sua carta, 
portanto, surge em um contexto em que os 
judeus messiânicos nªo apenas professavam a fØ 
em Yeshua (Jesus), mas tambØm continuavam 
�Øis à TorÆ e aos ensinamentos dos profetas.

Esse contexto judaico Ø fundamental para 
compreender o tom e o conteœdo da carta, que 
se aproxima da literatura sapiencial, repleta 

Este artigo propıe uma leitura pastoral e exegØtica da carta de Tiago, 
destacando a íntima relaçªo entre fØ e obras. Argumenta que a verdadeira 
fØ cristª nªo pode existir sem transformaçªo concreta de vida, e que a 
justificaçªo, embora originada na fØ, se manifesta no amor e na prÆtica da 
justiça. Nªo hÆ oposiçªo entre Paulo e Tiago, mas diferentes abordagens 
a uma mesma verdade: a fØ viva opera pela caridade.
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de exortaçıes morais e chamadas à coerŒncia 
entre fØ e prÆtica. A sabedoria bíblica, tal como 
ensinada nas Escrituras hebraicas, Ø vista como 
um caminho prÆtico para viver em justiça e 
retidªo. Tiago segue essa trilha, desa�ando seus 
leitores a integrar o que creem com o modo 
como vivem, re�etindo o carÆter de Deus na 
concretude das açıes diÆrias.

Em Tiago 1,27, encontramos uma a�rmaçªo 
crucial: �A religiªo pura e sem mÆcula diante 
de Deus, nosso Pai, consiste nisto: visitar os 
órfªos e as viœvas em suas tribulaçıes e guar-
dar-se livre da corrupçªo do mundo�. Isso nos 
mostra que a fØ cristª nªo pode ser apenas uma 
experiŒncia subjetiva e individual; ela precisa 
impactar o próximo, especialmente os mais 
vulnerÆveis. Essa visªo estÆ profundamente 
enraizada na tradiçªo profØtica de Israel, que 
constantemente exortava o povo a cuidar dos 
órfªos, das viœvas e dos estrangeiros, como um 
sinal de verdadeira justiça e religiosidade. Para 
Tiago, a fØ nªo se restringe a uma experiŒncia 
interior ou a uma observância ritual, mas se 
re�ete na prÆtica concreta de amor e justiça.

2. �A tensªo entre fØ e obras:  
mal-entendidos históricos
Historicamente, a carta de Tiago gerou contro-

vØrsias, especialmente por parecer contradizer a 
doutrina paulina da justi�caçªo pela fØ. Martinho 
Lutero, ao comentar a carta, chegou a chamÆ-la 
de �epístola de palha�, por considerar que ela 
minimizava a centralidade da fØ para a salvaçªo. 
Lutero estava particularmente focado na ideia de 
que a justi�caçªo diante de Deus Ø exclusivamente 
pela fØ, e nªo pelas obras da Lei. Ele via a carta de 
Tiago como um obstÆculo a essa compreensªo, 
o que re�ete a tensªo histórica entre as Œnfases 
teológicas do cristianismo primitivo.

No entanto, essa leitura nªo considera o 
contexto dos dois autores. Tiago e Paulo nªo 
estªo em oposiçªo, e sim tratando de desa�os 
diferentes. Ambos abordam a questªo da fØ e 
da justi�caçªo, mas de perspectivas distintas 
e em situaçıes especí�cas.
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� �Paulo escrevia principalmente para comu-
nidades gentílicas, combatendo a ideia de 
que a observância da Lei mosaica � como 
a circuncisªo, os alimentos puros e as fes-
tas judaicas � era su�ciente para justi�car 
alguØm diante de Deus. Para ele, a fØ em 
Cristo Ø o ponto de partida da justi�caçªo, 
e a relaçªo com Deus Ø estabelecida pela 
graça, e nªo pelas obras da Lei. Esse en-
sino de Paulo visava evitar que os gentios 
fossem sobrecarregados com as exigŒncias 
da Lei, mostrando que a justi�caçªo era 
pela fØ, e nªo pela observância dos rituais.

� �Tiago, por sua vez, enfrentava um proble-
ma diferente dentro da comunidade de ju-
deus messiânicos: pessoas que professavam 
a fØ em Cristo, mas cuja vida nªo re�etia 
essa fØ. Seu desa�o nªo era com a origem 
da fØ, mas com seus efeitos visíveis na vida 
dos discípulos. Tiago se preocupava com a 
prÆtica cristª e com a coerŒncia entre o que 
se crŒ e o que se faz. Para ele, a fØ que nªo 
resulta em boas obras nªo Ø uma fØ viva. 
A Œnfase de Tiago estÆ em demonstrar que 
a verdadeira fØ se manifesta em atitudes 
concretas, especialmente com relaçªo ao 
cuidado com os necessitados e à prÆtica 
da justiça.

Como observa Johan Konings, Tiago estÆ 
menos preocupado com a origem da fØ do que 
com sua e�cÆcia concreta, com sua conformi-
dade (Konings, 1995, p.16). Sua Œnfase nªo Ø 
negar a fØ como princípio, mas questionar uma 
fØ sem frutos. Tiago desa�ava seus leitores a 
re�etir se a fØ que professavam estava realmente 
transformando sua vida e suas relaçıes com 

os outros, especialmente com os mais pobres 
e vulnerÆveis.

3. �FØ que age: a justi�caçªo pelas obras 
como fruto da fØ viva
O centro da argumentaçªo de Tiago aparece, 

de forma clara e incisiva, no capítulo 2: �Como 
o corpo sem o sopro da vida Ø morto, assim 
tambØm Ø morta a fØ sem as obras� (Tg 2,26).  
Com isso, ele nªo estÆ propondo uma compe-
tiçªo entre fØ e obras, e sim revelando a insepa-
rabilidade entre ambas. Ele nos leva a perceber 
que a fØ verdadeira se torna visível por meio 
das atitudes, das escolhas e do compromisso 
com a justiça e a misericórdia. Uma fØ que 
nªo transforma, nªo sustenta, nªo se torna 
serviço, Ø estØril.

Que obras, porØm, sªo essas? Tiago nªo estÆ 
falando de ritos religiosos ou de observâncias 
exteriores, mas de açıes concretas de amor 
ao próximo, especialmente aos mais vulnerÆ-
veis. Ele apresenta dois exemplos emblemÆticos 
das Escrituras: Abraªo, que demonstrou sua fØ 
por meio da obediŒncia radical, e Raab, que 
acolheu e protegeu os mensageiros de Israel, 
arriscando a própria vida. Nesses dois casos, 
a fØ se torna movimento, risco, entrega. FØ e 
obras caminham juntas como corpo e alma.

O papa Francisco retomou esse ensinamento 
ao a�rmar com clareza, ao longo de toda a sua 
exortaçªo Evangelii Gaudium (2013), que a fØ 
que nªo se torna amor nªo Ø fØ verdadeira. Isso 
signi�ca que a fØ cristª nªo pode ser apenas 
uma convicçªo interior ou uma adesªo dou-
trinÆria; ela precisa encarnar-se na vida, trans-
bordar em compaixªo, tornar-se pªo repartido, 

 A carta de Tiago, escrita com a clareza 
de quem conhece as fraquezas humanas, 

desafia-nos a refletir profundamente sobre 
o verdadeiro significado da fØ. 




















































































